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Um número crescente de novos negócios tem sido criado por mulheres. No entanto, poucos estudos têm 
abordado as dificuldades de empreendedoras para a criação destes negócios. Com isso, o objetivo deste estudo 
consistiu em identificar dificuldades encontradas para a criação de negócios por mulheres e analisar a relação 
destas com a época de criação e com o valor do capital inicial. O campo de estudos foi o setor do vestuário das 
cidades de Maringá e Cianorte, no Paraná. Foi realizada uma pesquisa exploratória, de natureza quantitativa, 
sendo os dados coletados por meio de questionário estruturado e respostas obtidas com 102 empreendedoras. As 
maiores dificuldades foram: falta de funcionários qualificados e a falta de experiência gerencial. Dificuldades 
específicas para a criação das empresas em função da época de criação e do valor do capital inicial também 
foram identificadas.  
 




A crescent number of new businesses have been created by women. However, few studies have addressed the 
difficulties of entrepreneurs to create these businesses. Therefore, the objective of this study was to identify the 
difficulties encountered in the process of firm creation by women and to analyze the influence of initial capital 
and year of creation in the referred difficulties. The field of study was the clothing sector of the cities of Cianorte 
and Maringá, in Paraná. There was performed an exploratory, quantitative research and data collected through a 
questionnaire structured with 102 entrepreneurs. The greatest difficulties were lack of qualified staff and lack of 
managerial experience. Specifically difficulties related to the initial capital and time of creation were also 
identified.   
 




Un número creciente de empresas han sido creadas por mujeres. Sin embargo, pocos estudios han abordado las 
dificultades de estas empresarias para crear empresas. Por lo tanto, el objetivo de este estudio fue identificar las 
dificultades para la creación de empresas por mujeres y analizar su relación con la época de creación y con la 
cantidad de capital inicial. El estudio de campo fue desarrollado en el sector de vestimenta y las ciudades fueran 
Cianorte y Maringá, Paraná. Se realizó un estudio exploratorio, cuantitativo, y los datos fueron obtenidos a 
través de cuestionarios estructurados y las respuestas obtenidas con 102 mujeres empresarias. Las mayores 








dificultades fueran la falta de personal calificado y la falta de experiencia de gestión. Dificultades particulares 
para la creación de empresas en función del momento de la creación y del valor del capital inicial también se 
identificaron. 
 
Palabras clave: Mujeres emprendedoras; Emprendedorismo; La creación de empresas 
 
1 INTRODUÇÃO   
 
 Nos últimos anos amplia-se cada vez mais o número de empresas criadas por mulheres. Elas 
representavam cerca de 30% dos empreendedores novos no Brasil em 2001 e chegaram a 49% em 2010 (GEM, 
2010). Porém, essa participação da mulher na Economia nem sempre está vinculada a uma ação profissional 
formalizada e ela ainda recebe pouca ou nenhuma orientação de gestão, minimizando possibilidades de 
empoderamento (NATIVIDADE, 2009). 
 A criação de negócios é um processo complexo e recursivo entre o empreendedor e o ambiente. 
(SARASVATHY, 2001). Essa complexidade exige pensamento criativo e decorre da combinação e da expansão 
de conceitos (BARON; SHANE, 2008). A criação e até algumas reestruturações de uma empresa passam por 
pelo menos cinco estágios: iniciação, maturação, comprometimento, lançamento e consolidação (JULIEN, 
2010). Sarasvathy (2004) considera que a decisão do empreendedor em “mergulhar” no empreendimento não é 
meramente econômica, mas implica em possíveis renúncias pessoais e sociais. Para ela, a definição do 
empreendimento vai sendo construída pelo empreendedor ao longo do tempo, sendo a criação de um negócio 
derivada da resposta à pergunta: “conhecendo quem eu sou, o que eu sei e quem eu conheço, o que posso fazer?” 
(SARASVATHY, 2004, p. 712). 
 Analisando artigos sobre o empreendedorismo por mulheres, publicados entre 1982 e 2000, Ahl (2006) 
concluiu que o discurso estaria reproduzindo a ideia de que mulheres empreendedoras seriam inferiores aos 
homens e que suas empresas seriam de menor importância. Essa situação, segundo a autora, requer um novo 
direcionamento nas pesquisas, as quais encontram-se ainda na fase de complementação e aprofundamento e  
precisam ser ampliadas a fim de constituírem um conjunto representativo para a produção científica (DE 
BRUIN; BRUSH; WELTER, 2006). 
 Um dos setores em que mulheres mais criam empresas no Brasil é o vestuário, que faz parte da cadeia 
produtiva de tecidos e confecções. A produção mundial desta cadeia pode ser medida pelo consumo industrial de 
fibras e filamentos, que passou de 59,7 milhões de toneladas, em 2000, para 71,7 milhões de toneladas, em 2006 
(COSTA; ROCHA, 2009). Em 2008 este setor gerou um milhão e quarenta e cinco mil postos de trabalho. 
 No Estado do Paraná, o setor é representativo para a economia. Conforme Campos, Trintin e Vidigal 
(2009), em 2006 o Paraná concentrava 9,1% dos estabelecimentos da atividade brasileira, com um total de 3.666 
empresas. O Estado representa o segundo maior pólo industrial de vestuário e confecção do Brasil, sendo 
superado apenas por São Paulo, com uma produção da ordem de 150 milhões de peças e faturamento de cerca de 
R$ 2,8 bilhões, em 2009 (SINDIVESTUÁRIO, 2010). 
 Em média, 37% das empreendedoras brasileiras trabalham em atividades de moda e vestuário no 
comércio varejista, 27% delas na indústria em ramos como o de vestuário e confecções, e 14% em atividades 








associadas à alimentação (GEM, 2007). No setor de moda as mulheres são maioria tanto na produção e 
confecção, quanto na compra das peças. 
 Estudos anteriores apontaram dificuldades específicas vividas por mulheres na criação de seus negócios 
(CARTER, 2002). Essas dificuldades vão desde barreiras associadas ao gênero ou de ordem financeira, até 
conflitos pessoais e dificuldade em conciliar trabalho e família (MARLOW, 1997; MOORE; BUTTNER, 1997; 
RODRÍGUEZ; SANTOS, 2009). Assim, é preciso ampliar o escopo de pesquisas sobre criação de negócios por 
mulheres, uma vez que algumas condições de criação, como o reduzido capital inicial com que mulheres 
começam seus negócios, podem acarretar dificuldades para essas empresas (CARTER; ALLEN, 1997).  
 Com isso, o objetivo deste artigo é identificar dificuldades encontradas para a criação de negócios por 
mulheres, bem como analisar a relação dessas dificuldades com a época da criação e com o montante do capital 
inicial. Ele está dividido em quatro partes restantes, sendo a primeira uma abordagem sobre a criação de 
empresas por mulheres e as dificuldades decorrentes desse processo. Em seguida são apresentados os 
procedimentos metodológicos, seguidos de resultados e conclusões.  
 
2 CONSIDERAÇÕES SOBRE CRIAÇÃO DE EMPRESAS POR MULHERES 
 
 A chave para a criação de empresas é a capacidade que indivíduos têm em identificar, explorar e 
capturar o valor das oportunidades de negócios (BIRLEY; MUZYKA, 2001). Para Sarasvathy (2004), ao 
analisar a criação de negócios, o foco principal é o indivíduo, pois a ação dele direciona todas as outras 
decisões.Nesse sentido, a criação de empresas é um processo complexo, que é abordado no campo do 
Empreendedorismo sob diferentes óticas, como assinalam Davidsson e Gordon (2011). A compreensão da 
criação de empresas depende também do contexto em que elas são geradas. Por exemplo, para a criação de spin-
offs o processo pode ser derivado das seguintes etapas: pesquisa, enquadramento de oportunidade, pré-
organização, reorientação e retornos sustentáveis (FREITAS ET AL, 2011) ou das fases: comercialização da 
pesquisa e avaliação de oportunidades, organização em formação, análise da viabilidade e maturidade 
(VANAELST et al., 2006). Para Santos e Teixeira (2012) as fases que explicaram a criação de spin offs foram: 
ideação, elaboração do plano de negócios, lançamento do spin off e criação de valor.   
 Mas, a criação de pequenos negócios, em geral segue as etapas de iniciação, maturação ou preparação, 
lançamento e consolidação (BORGES; FILION; SIMARD, 2008; JULIEN, 2010). A iniciação abrange as 
atividades ligadas à identificação da oportunidade de negócio, o desenvolvimento da idéia e as razões que 
conduzem à decisão de criar a empresa. Para Julien (2010) a iniciação pode ser curta ou longa e nesta fase o 
empreendedor busca informações e apoio da família. Após esta etapa vem a fase de maturação, quando os 
objetivos evoluem a partir de rupturas ou de necessidades do mercado. Em seguida, na fase de preparação, o 
empreendedor ou a empreendedora redige um plano de negócios e procura recursos financeiros e humanos para a 
concretização do projeto ou da idéia e o empreendedor forma suas redes iniciais (BORGES JR., FILION, 
SIMARD, 2010; JULIEN, 2010).  
Durante as fases de lançamento e consolidação ocorre de fato a criação do negócio, com a contratação 
de pessoal, realização das primeiras vendas e das atividades de promoção e marketing, juntamente com a 








comercialização dos produtos ou serviços (BORGES; FILION; SIMARD, 2008; BORGES JR.; FILION; 
SIMARD, 2010). As primeiras vendas serão dependentes do setor, do ambiente, do mercado e do porte da 
empresa e a consolidação da empresa é dependente do empreendedor,  que também ditará o ritmo de crescimento 
(JULIEN, 2010). 
 Quanto à criação de empresas por mulheres, alguns estudos apontam principalmente as motivações ou 
razões iniciais. Aspectos como a busca de flexibilidade de horário para conciliar trabalho e família, busca por 
independência e autonomia, busca por reconhecimento e valorização foram identificados como motivadores da 
criação de empresas por mulheres (LJUNGGREN; KOLVEREID, 1996; GREENE ET AL, 2003; SCOTT, 1986). 
Além destes, outros fatores como a realização pessoal, visão de oportunidade de mercado, bem como a  
insatisfação no trabalho anterior e a busca por segurança incentivaram a abertura de empresas por mulheres 
(MACHADO et al., 2003; SHABBIR; GREGORIO, 1996).  
Entre estudos comparativos que procuram compreender razões para empreender para homens e para 
mulheres foram encontrados diferentes resultados. Por exemplo, enquanto Shane, Kolvereid, Westhead (1991) 
não encontraram diferenças, sendo que para os dois grupos a principal razão  foi a possibilidade de desenvolver 
suas próprias estratégias no trabalho, Carter (2002) identificou diferenças quanto ao desejo de sucesso financeiro 
e de inovação, razões mais enfatizadas por homens do que por mulheres. Vázquez- Carrasco et al (2012) 
consideram que existem algumas diferenças entre as motivações para empreender por homens e por mulheres, 
sendo que algumas peculiaridades podem ser observadas, como o fato das mulheres serem menos motivadas à 
ganhar dinheiro e mais preocupadas com a qualidade do produto que ofereceriam no mercado. Ademais, o 
fenômeno do “teto de vidro”, ou a barreira invisível que impede a ascensão delas em outras organizações, é um 
motivo pelo qual mulheres criam os próprios empreendimentos (SCOTT, 1986; VÁZQUEZ-CARRASCO et al., 
2012).   
 
2.1. Dificuldades para criação de empresas 
 
 Em geral, dificuldades de financiamento e decorrentes da incerteza e da assimetria de informações são  
relevantes na criação de novos negócios (BARON; SHANE, 2008; BORGES; FILION; SIMARD, 2008; 
JULIEN, 2010).  Para Johnson (2001) quem está à frente de um novo negócio pode encontrar como dificuldades: 
obter credibilidade de mercado e dificuldades para constituir  uma boa equipe. 
Entre as dificuldades que estão associadas à criação negócios por mulheres encontra-se a de conciliação 
entre trabalho e família (MACHADO, 2001; UFUK; OZGEN, 2001; VÁZQUEZ-CARRASCO et al., 2012). 
Esta dificuldade está associada não apenas ao tempo necessário para o envolvimento em uma ou outra atividade, 
mas também à natureza diferenciada dos papéis, dificultando a conciliação entre ambos (RODRÍGUEZ; 
SANTOS, 2009).  
Outra dificuldade identificada foi a de obtenção de crédito e de capital inicial (DU REITZ; 
HENREKSON, 2000; FASCI; VALDEZ, 1998; GREENE et al., 2003; UFUK; OZGEN, 2001; VÁZQUEZ-
CARRASCO et al., 2012). Há evidências que a concessão de financiamento para mulheres é inferior e mais 
difícil do que para homens (CARTER; WILLIAMS; REYNOLDS, 1997; ROPER; SCOTT, 2010; VERHEUL; 








THURIK, 2001).  
O capital social dos empreendedores exerce um papel importante para a consolidação de novos 
negócios (BORGES, 2011). Nesse sentido, empreendedoras encontram dificuldades, pois apresentam reduzida 
ou nenhuma experiência em gestão empresarial (GREENE ET AL, 2003; MACHADO; BARROS; PALHANO; 
2003a; RODRÍGUEZ; SANTOS, 2009).  No entanto, uma das maneiras para minimizar essa dificuldade consiste 
na escolha de sócios com experiência (DAVIDSSON; HONIG, 2003). A participação em redes sociais apresenta-
se como uma das dificuldades para mulheres na criação e no desenvolvimento de empresas (MARLOW, 1997). 
Esta participação pode contribuir para a legitimação de novos empreendimentos (BORGES, 2011). A fase de 
planejamento e criação de uma empresa é marcada pela incerteza e pela necessidade de obtenção de 
conhecimentos e recursos, o que pode ser facilitado pela participação em redes sociais (GREVE; SALAFF, 2003; 
LERNER; BRUSH; HISRICH, 1997).No entanto, as redes de empreendedoras são mais informais e trazem para 
elas menos benefícios do que para os empreendedores (HILL et al., 2010).  
 Por fim, dificuldades associadas a barreiras culturais relativas à aceitação de mulheres no papel de 
empreendedoras foram mencionadas em estudos anteriores, dificultando a criação das empresas (AHWIRENG-
OBENG, 1993; MACHADO, 2001; RODRÍGUEZ, SANTOS, 2009).  Com efeito, nesses contextos a auto-
percepção negativa e a baixa auto estima também dificultam a criação de novos negócios por mulheres (SHRAG, 
YACUK, GLASS, 1992). O Quadro 1 apresenta uma distribuição das dificuldades por autor, que deu origem ao 
instrumento de coleta de dados desta pesquisa.  
 
Quadro 1 - Dificuldades para criação de empresas por mulheres 
 
Dificuldades Autor 
Obtenção de financiamentos e falta de informações Baron, Shane (2008); Borges, Filion, Simard (2008), Julien 
(2010). 
Obtenção de credibilidade no mercado e constituição da 
equipe de funcionários 
Johnson (2001) 
Conciliação entre trabalho e família Machado (2001), Ufuk, Ozgen (2001), Vázquez-Carrasco et 
al. (2012); Rodriguez, Santos (2009). 
Obtenção de crédito e capital inicial Du Reitz, Henrekson (2000), Fasci, Valdez (1998), Guerra et 
al. (2003), Ufuk, Ozgen (2001). Vázquez-Carrasco et al. 
(2012), Carter, Williams, Reynolds (1997), Roper, Scott 
(2010), Verheul, Thurik (2001), Haynes, Helms (2000).; 
Reduzida ou nenhuma experiência em gestão empresarial Greene et al. (2003), Machado, Barros, Palhano (2003ª), 
Rodríguez, Santos (2009). 
Escolha dos sócios Davidsson, Honig (2003). 
Participação em redes sociais Marlow (1997), Hill et al (2010). 
Barreiras culturais no papel e baixa auto estima Ahwireng, Obeng (1993), Machado (2001), Rodriguez, 
Santos (2009), Shrag, Yacuk, Glass (1992).  
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
 Esta pesquisa é exploratória e quantitativa. O corte da pesquisa foi transversal, pois os dados foram 
coletados uma vez e em um período de tempo específico (RICHARDSON, 2008), nos meses de abril a julho de 
2011. Como campo de pesquisa foi definido o setor do vestuário e como local, as cidades de Maringá e Cianorte, 
no Estado do Paraná, pois nessas localidades há grande número de empresas criadas e dirigidas por mulheres 









Convém salientar que nesta pesquisa, dificuldades para a criação das empresas  foram consideradas 
como os obstáculos que surgiram ao longo do processo de criação, extraídos da revisão da literatura e que podem 
ser visualizadas na tabela 1, na apresentação dos resultados.   
 A população foi constituída por empresas do setor do vestuário vinculadas aos sindicatos da categoria 
das cidades de Maringá e Cianorte – PR. Ao todo são 253 associados (157 SINDVEST- Maringá e 96 
SINVESTE- Cianorte). A amostra foi constituída pela totalidade das mulheres associadas aos sindicatos, na 
medida em que 60% das empresas associadas foram criadas e são dirigidas por mulheres. Desta forma, a amostra 
foi constituída por 151 organizações. Foram enviados 151 questionários às dirigentes das empresas por mala-
direta dos sindicatos e por entrega pessoal. Obteve-se uma taxa de devolução de 75%, com o retorno de 114 
questionários, porém, 12 foram descartados por lacunas no preenchimento dos dados. A amostra final 
corresponde a 102 empreendedoras.  
 O instrumento para a coleta de dados foi o questionário com perguntas fechadas. O questionário foi 
composto por um bloco de questões que buscavam identificar dados gerais do perfil das empreendedoras e das 
empresas, tais como: idade, estado civil, número de filhos, época da criação da empresa e capital inicial. Outro 
bloco específico versava sobre dificuldades para a criação das empresas, que foram apresentadas sob a forma de 
escala tipo Likert, com 10 níveis, sendo 1 o menos importante e 10 o mais importante. 
 Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva. Para as variáveis contínuas foram 
calculadas as médias ponderadas. A média ponderada foi usada para identificar, dentre uma coleção de atributos, 
os mais expressivos. Para cada atributo foi associado um peso (ponderação) assinalado pelas respondentes, numa 
escala de 1 a 10 (HAIR et al., 2005). Para as variáveis discretas o tratamento foi por meio de análise percentual. 
 Por meio de tabelas de contingência foram elaborados cruzamentos de variáveis. Foram cruzadas as 
respostas sobre dificuldades de criação em relação ao período em que a empresa foi aberta e  dificuldades em 
relação ao capital inicial das empresas. 
 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  
 
 Sobre o perfil das participantes da pesquisa, a maior parte das empreendedoras (54,9%) criou suas 
empresas com idade entre 25 e 35 anos. Mas, as jovens empreendedoras, com idade até 24 anos representaram 
26,5% das participantes. Pesquisas anteriores mostraram que jovens empreendedores começam com capital 
social mais baixo e geralmente criam empresas em equipes (BORGES, FILION, SIMARD, 2008). Nesta 
pesquisa a maioria das mulheres criou as empresas em sociedade com o marido.  
 Quanto ao estado civil, 75,5% das empreendedoras estavam casadas no momento da criação da 
empresa, sendo que 2% mantinham uma união estável. As solteiras representaram 20,6% e somente  2% estavam 
divorciadas quando criaram empresas. Outros estudos também encontraram predominância de mulheres casadas 
entre empreendedoras (MACHADO et al., 2003a; SHELTON, 2006). 
 Um conjunto de 34,3% não tinha filhos quando criou a empresa. Um total de 53% das respondentes 
tinha um ou dois filhos e 11,8% tinha três. Somente 1% das participantes da pesquisa tinha quatro filhos. Quanto 








à idade dos filhos, 32,03% tinha entre alguns meses e sete anos quando a mãe criou a empresa. Cerca de 27,28% 
tinha entre 8 e 18 anos e 13,28% tinha 18 anos ou mais. Conforme Shelton (2006) mulheres com filhos 
enfrentarão mais dificuldades para criar empresas, pois quando ocorrem conflitos, a alternativa mais comum é 
reduzir a carga horária dedicada ao trabalho, porém, de acordo com o resultado desta pesquisa a maioria tinha 
filhos e para 32% os filhos eram crianças.  
 Sobre o nível de escolaridade, 49% das mulheres tinha o segundo grau completo quando criou a 
empresa,  30,04% tinham nível superior, 3,9% pós-graduação e 16,7% tinha apenas o primeiro grau.  Segundo o 
GEM (2010), 78,6% dos empreendedores brasileiros têm acima de cinco anos de estudo. As empreendedoras do 
setor do vestuário apresentaram neste estudo um nível escolar superior à média dos empreendedores brasileiros, 
mas inferior ao encontrado em Machado et al. (2003 b). 
 
4.1 Dificuldades para criação de empresas 
 
 As dificuldades para criação de empresas pelas mulheres são apresentadas na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Dificuldades para criação das empresas 
 
DIFICULDADES Média 
Dificuldade para encontrar funcionários qualificados 5,93 
Não tinha experiência gerencial 5,31 
Não tinha formação especifica 4,85 
Teve dificuldades para conseguir o dinheiro para o capital inicial 4,75 
Não tinha dinheiro 4,72 
Tinha falta de experiência no ramo 4,49 
Não tinha dinheiro para a divulgação do negócio 4,49 
Tinha dificuldades para viajar 4,19 
Não conhecia um plano de negócios 3,77 
Não tinha muito tempo para decidir e criar a empresa 3,70 
Teve dificuldades para escolher o ponto 3,60 
Não tinha acesso a informações, tais como internet, viagens, revistas especializadas 3,46 
Tinha dificuldades, pois os filhos eram pequenos 3,42 
Não tinha acesso a informações do setor 3,39 
Não encontrou nenhum curso para ajuda-la 3,36 
Não tinha conhecimento das leis 3,25 
As pessoas não acreditavam no seu potencial 3,12 
Nunca tinha tido contato com outras empresas 3,10 
Não acreditava no seu potencial  2,91 
Sentiu falta de apoio da família 2,88 
Não tinha tempo para participar de redes 2,75 
Tinha medo de deixar o emprego 2,36 
Encontrou preconceito por ser mulher 2,12 
Encontrou dificuldades para encontrar um sócio 1,74 
Fonte: Pesquisa de campo (2011) 
 
 A dificuldade para encontrar funcionários qualificados foi a principal (5,93), seguida da falta de 
experiência gerencial (5,31) bem como a falta de formação específica (4,86). A dificuldade de capital inicial 
aparece em quarto lugar. A menor dificuldade foi a escolha do sócio (1,74). Isso pode ser explicado pelo fato de 
que a maioria das empreendedoras era casada, sendo que o principal sócio escolhido foi o marido. A escolha do 








sócio é difícil, mas é importante para o desenvolvimento do empreendimento (BARON, SHANE, 2008). 
 O preconceito por ser mulher foi a segunda dificuldade menos importante e a falta de crença no próprio 
potencial também não foi assinalada entre as mais importantes, contrário ao resultado obtido em outros estudos 
(MARLOW, 1997; GREEVE; SALAFF, 2003; MACHADO, 2001).  
A tabela 2 mostra os resultados da análise das dificuldades em relação ao valor do capital inicial 
 
Tabela 2 – Dificuldades para criar a empresa em relação ao valor do capital inicial 
 











Sentiu falta de apoio da família 3,36 2,24 3,57 3,67 2,41 2,88 
Tinha dificuldade, pois os filhos eram pequenos 3.52 3,82 3,57 1,83 2,94 3,42 
Tinha falta de experiência no ramo 4,27 5,24 4,86 3,17 5,18 4,49 
Não tinha experiência gerencial 5,79 5,59 5,14 5,00 6,29 5,31 
Não tinha formação específica 5,09 4,76 5,14 4,00 5,94 4,86 
Não encontrou nenhum curso para ajudá-la 3,45 2,18 2,29 4,50 2,88 3,36 
Não acreditava no seu potencial 3,12 3,06 1,00 2,50 3,35 2,91 
Não tinha tempo para participar de redes 2,52 3,06 2,57 2,83 2,59 2,75 
Não tinha acesso a informações, tais como 
internet, viagens, revistas especializadas 
3,24 3,76 3,57 5,00 3,59 3,46 
Nunca tinha tido contato com outras empresas 3,52 2,41 2,00 3,17 2,88 3,10 
Não tinha acesso a informações do setor 3,58 3,35 1,71 2,83 3,65 3,39 
Não tinha muito tempo para decidir e criar a 
empresa 
4,09 4,59 2,71 1,00 3,71 3,70 
Não tinha conhecimento de leis 3,73 1,65 3,29 2,17 4,71 3,25 
Encontrou preconceito por ser mulher 2,73 1,53 2,14 2,83 2,12 2,12 
As pessoas não acreditavam no seu potencial 3,15 2,94 1,29 4,00 3,59 3,12 
Tinha medo de deixar o emprego 2,64 2,47 2,29 3,50 2,24 2,36 
Não tinha dinheiro 4,94 5,59 4,57 5,00 3,47 4,72 
Não conhecia um plano de negócios 3,76 3,82 5,86 3,67 4,06 3,77 
Teve dificuldades para conseguir o dinheiro para o 
capital inicial 
5,12 5,47 3,86 5,50 3,12 4,75 
Teve dificuldades para escolher o ponto 3,73 3,82 5,43 5,33 2,24 3,60 
Encontrou dificuldades para escolher um sócio 1,79 165 1,00 3,83 1,24 1,74 
Tinha dificuldades para viajar 4,36 5,00 4,57 4,83 2,94 4,19 
Dificuldade para encontrar funcionários 
qualificados 
6,15 6,59 6,29 6,33 6,88 5,93 
Não tinha dinheiro para divulgação do negócio 5,24 4,53 5,29 4,17 3,12 4,49 
Fonte: Pesquisa de campo (2011) 
 
Para todos os níveis de capital as principais dificuldades foram: encontrar funcionários qualificados e 
não ter experiência gerencial. O valor do capital inicial esteve principalmente associado à dificuldade de 








encontrar funcionários qualificados e à falta de formação gerencial e específica, principalmente na maior faixa 
do capital. Quanto ao dinheiro para a divulgação do negócio, as empresas com menor capital inicial 
apresentaram maior dificuldade (5,24)  do que aquelas iniciadas com capital mais elevado (3,12). Também a 
dificuldade para viajar foi maior para empresas com capital inicial reduzido. 
 Observa-se ainda que nesta pesquisa as empresas criadas com menos de R$ 10 mil reais e as empresas 
criadas com capital inicial acima de R$ 40 mil apresentaram maiores dificuldades em relação ao conhecimento 
de leis e acesso a informações do setor. Por outro lado, a falta de experiência no ramo afetou mais as empresas 
com capital inicial maior.  
 Finalmente, a pesquisa procurou identificar a relação entre dificuldades de criação das empresas e a 
época da criação, como está apresentada na tabela 3.  
 
Tabela 3 – Dificuldades para criar a empresa em relação ao período de criação 
 





Sentiu falta de apoio da família 3,27 2,50 2,04 3,48 2,88 
Tinha dificuldade, pois os filhos eram pequenos 5,45 3,90 3,19 2,84 3,42 
Tinha falta de experiência no ramo 4,45 3,45 5,63 4,27 4,49 
Não tinha experiência gerencial 6,82 5,35 5,37 4,89 5,31 
Não tinha formação específica 4,36 4,25 5,00 5,18 4,86 
Não encontrou nenhum curso para ajudá-la 1,91 3,25 4,19 3,27 3,36 
Não acreditava no seu potencial 2,64 2,60 3,22 2,93 2,91 
Não tinha tempo para participar de redes 2,73 2,25 3,52 2,50 2,75 
Não tinha acesso a informações, tais como internet, 
viagens, revistas especializadas 
3,00 3,10 3,67 3,61 3,46 
Nunca tinha tido contato com outras empresas 2,82 3,00 3,63 2,89 3,10 
Não tinha acesso a informações do setor 4,64 3,60 3,52 2,91 3,39 
Não tinha muito tempo para decidir e criar a empresa 3,00 3,45 4,59 3,45 3,70 
Não tinha conhecimento de leis 3,73 2,25 4,07 3,07 3,25 
Encontrou preconceito por ser mulher 2,55 1,60 2,48 2,02 2,12 
As pessoas não acreditavam no seu potencial 2,64 3,05 3,19 3,23 3,12 
Tinha medo de deixar o emprego 1,64 1,70 2,30 2,89 2,36 
Não tinha dinheiro 5,00 4,10 4,26 5,20 4,72 
Não conhecia um plano de negócios 4,55 3,40 3,44 3.95 3,77 
Teve dificuldades para conseguir o dinheiro para o capital 
inicial 
5,09 3,90 4,74 5,07 4,75 
Teve dificuldades para escolher o ponto 2,73 3,30 3,63 3,93 3,60 
Encontrou dificuldades para escolher um sócio 1,09 2,30 1,33 1,89 1,74 
Tinha dificuldades para viajar 6,18 3,90 4,52 3,61 4,19 
Dificuldade para encontrar funcionários qualificados 5,45 5,60 6,55 5,95 5,93 
Não tinha dinheiro para divulgação do negócio 4,27 3,25 5,11 4,73 4,49 









Para as empresas mais antigas (criadas entre os anos de 1977 e 1988) a maior dificuldade foi não ter tido 
experiência gerencial (6,82), a segunda foi para viajar (6,18) e a terceira dificuldade foi o fato de terem filhos 
pequenos (5,45).  A maior dificuldade das empreendedoras que criaram suas empresas no período entre 1989 e 
1995 foi não encontrar funcionários qualificados (5,60), em seguida foi a falta de experiência gerencial (5,37), a 
falta de formação específica (4,25) e a falta de dinheiro (4,10).  Shragg, Yacuk e Glass (1992) também 
encontraram como dificuldades a falta de treinamento e experiência de gestão, bem como o acesso ao apoio 
financeiro. O terceiro período foi das empresas abertas entre 1996 e 2002. A falta de funcionários qualificados 
foi novamente a principal dificuldade (6,33), em segundo lugar foi a falta de experiência no ramo (5,63) e em 
seguida a falta de experiência gerencial (5,37). Neste período aparece em quarto lugar a falta de dinheiro para 
divulgação do negócio. 
 Quanto ao último período em análise, englobando as empresas abertas entre 2003 e 2009, percebe-se 
que as maiores dificuldades foram a falta de funcionários qualificados (5,95), a falta de dinheiro (5,20) e a falta 
de formação específica (5,18). 
 Analisando a tabela 3, percebe-se que a dificuldade  acesso à informações decaiuao longo do tempo. Por 
outro lado, o medo de deixar o emprego aumentou. A dificuldade para obtenção de financiamento inicial 
coincide com os resultados encontrados por Greene et al. (2003). O quadro 2 traz um resumo das principais 
dificuldades encontradas em cada período: 
 
Quadro 2 – Principais dificuldades encontradas pelas mulheres empreendedoras 
Fonte: Pesquisa de campo (2011) 
 
 De acordo com o quadro 2 nota-se que a dificuldade para viajar e a dificuldade por ter os filhos 
pequenos foram as principais apenas para o primeiro período. A falta de experiência gerencial apareceu como 
Período Principais dificuldades




Falta de capital inicial
Encontrar funcionários qualificados
Falta de experiência gerencial 
Falta de formação específica 
Falta de dinheiro
Encontrar funcionários qualificados
Falta de experiência no ramo
Falta de experiência gerencial 
Falta de dinheiro para divulgar o negócio
Encontrar funcionários qualificados
Falta de dinheiro
Falta de formação específica 
Falta de capital inicial
Entre os anos de 1977 
a 1988
Entre os anos de 1989 
a 1995
Entre os anos  de 1996 
a 2002
Entre os anos  de 2003 
a 2009








uma das mais importantes nos três primeiros períodos, mas não apareceu mais para as que criaram as empresas a 
partir de 2003. Mas, a falta de capital inicial foi uma das principais dificuldades no primeiro e no último período. 
Acredita-se que no último período esse resultado pode ter alguma relação com o aumento do número de 
empresas e com o nível de profissionalização e de tecnologia, requerendo investimentos iniciais maiores do que 
anteriormente.  
Diante das dificuldades encontradas para a criação das empresas, nesta pesquisa procurou-se saber se a 
empreendedora em algum momento pensou em desistir, sendo que 61,8% afirmaram que não e 38,2% que sim. 
Entre as que pensaram em desistir 53,8% pensaram em fazê-lo nos dois primeiros anos, 28,2% nos cinco 
primeiros anos e 12, 8% após dez anos de atividade. Esses dados mostram que os cinco primeiros anos foram os 
mais difíceis para aproximadamente 40% delas.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 De acordo com os resultados desta pesquisa, as principais dificuldades que mulheres encontraram para 
criar empresas no setor de confecções foram: dificuldade para encontrar funcionários qualificados, falta de 
formação gerencial e de formação específica. A primeira delas pode também estar associada ao fato da região 
concentrar um número grande de empresas no setor, cuja produção é bastante dependente de mão de obra. Mas, 
as dificuldades: falta de formação gerencial e de formação específica reforçam resultados encontrados em outros 
estudos (GREENE et al., 2003, RODRIGUEZ, SANTOS, 2009). No entanto, quando se estabeleceu recortes por 
períodos de análise, constatou-se que a falta de experiência gerencial não apareceu entre as principais 
dificuldades para aquelas que criaram empresas a partir de 2003.   
Nesse sentido, a pesquisa mostrou que algumas dificuldades sofreram alteração ao longo do tempo. No 
primeiro grupo, as proprietárias de negócios abertos entre 1970 e 1980 salientaram que a falta de experiência 
gerencial foi a maior dificuldade. Elas apontaram também problemas para viajar e dificuldades advindas do fato 
de terem filhos pequenos. A partir do segundo período, a falta de funcionários foi a maior dificuldade, mas 
empreendedoras que criaram suas empresas entre 1989 e 1995 destacaram  a falta de experiência gerencial, a 
falta de formação específica e a falta de dinheiro. Para as empresas abertas entre 1996 e 2002 dificuldades como: 
a falta de experiência no ramo e a falta de dinheiro para divulgação do negócio foram importantes. Os negócios 
iniciados entre 2003 e 2009 apresentaram como dificuldades a falta de dinheiro para capital inicial e a falta de 
formação específica, em consonância com os resultados encontrados por Carter (2002).  
 As dificuldades menos importantes foram: a escolha dos sócios e o preconceito por ser mulher. Sob este 
aspecto esta pesquisa mostrou menor influência de barreiras culturais no papel, sendo esses resultados diferentes 
dos encontrados por Rodriguez, Santos (2009), Machado (2001) e Shrag, Yacuk, Glass (1992).  
 Por fim, as dificuldades de criação apresentaram diferenças não apenas em relação à época em que as 
empresas foram criadas, mas também em relação ao montante do capital inicial. Por exemplo, as empresas que 
começaram com maior capital inicial sentiram mais a falta de experiência no ramo e aquelas que começaram 
com menor capital sentiram mais a dificuldade para realizar viagens.  
 Convém salientar que este estudo apresenta a limitação de ter analisado apenas um setor de atividades, 








sugerindo-se que estudos futuros abordem as dificuldades de criação de empresas em outros setores, 
principalmente aqueles nos quais as mulheres possuem ainda pouca inserção. É interessante ainda estudar 
comparativamente dificuldades mencionadas por homens empreendedores no mesmo setor de atividades. 
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